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INTRODUÇÃO: os resíduos de serviços de saúde (RSS) são aqueles resultantes 

das atividades exercidas em hospitais, farmácias, ambulatórios, postos de saúde, 

clínicas odontológicas, médicas e veterinárias, laboratórios de análises clínicas, 

bancos de sangue, funerárias e congêneres. O manuseio inadequado de resíduos 

sólidos gera prejuízos e constitui ameaça constante à saúde pública e agrava a 

degradação  ambiental,  de  forma  que  compromete  a  qualidade  de  vida  da 

população,  em especial  nos  grandes  centros  urbanos.  Evidencia-se  a  grande 

necessidade de compartilhar conhecimentos, saberes, vivências e experiências, 

pois a troca de informações e a comunicação entre profissionais revelam uma 

importante arma em favor do desenvolvimento de práticas educativas cada vez 

mais eficientes. Os resíduos sólidos gerados na área da saúde representam uma 

peculiaridade importante entre as fontes de degradação ambiental, pois oferecem 

risco potencial à saúde humana e ao ambiente quando são segregados de forma 

inadequada.  Essa  problemática  apresenta-se  cada  vez  mais  como  objeto  de 

preocupação para as instituições de saúde e do meio ambiente, as prefeituras e 

pesquisadores  da  área  temática.  Isso  é  respaldado  pela  existência  de  várias 

legislações e referências, que buscam preconizar condutas para o gerenciamento 

dos  resíduos  nos  locais  onde  são  prestados  serviços  relacionados  à  saúde. 

OBJETIVO: o trabalho visa demonstrar a importância da segregação de resíduos 

em ambiente hospitalares.  MEDODOLOGIA: trata-se de um relato de experiência 

decorrente da vivência prática no transcorrer do cursar do quarto e quinto bloco 

de  Enfermagem  em  que  se  desenvolveu  o  cuidar  em  Disciplinas  como 
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Enfermagem Básica,  Semiologia,  Enfermagem Perioperatória,  Enfermagem em 

Saúde da Mulher, Enfermagem em Saúde Coletiva e Enfermagem em Saúde da 

Criança e do Adolescente no segundo semestre de 2008 e no primeiro semestre 

de  2009.  As  práticas  foram  desenvolvidas  em  hospitais  públicos  estaduais  e 

municipais,  referência  em  saúde  em  Teresina-PI.  Fundamentou-  se  em  um 

levantamento  bibliográfico  na  Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BIREME). 

RESULTADOS: Observou-se  pouca  valorização  na  segregação  de  resíduos 

hospitalares,  salvo  os  resíduos  pérfuro-cortantes.  Assim  sendo,  percebe-se 

necessidade de qualificação dos profissionais da equipe de enfermagem quanto a 

uma  destinação  segura  e  eficiente  dos  resíduos,  bem  como  a  proteção  dos 

trabalhadores, a preservação da saúde pública e do meio ambiente, bem como 

diminuir os índices de contaminação por resíduos maus gerenciados para o seu 

devido  fim  no  meio  ambiente.  Ações  possíveis  de  serem  gerenciadas  pelo 

enfermeiro através de educação permanente em saúde.  A questão dos Resíduos 

Sólidos de serviços de saúde, como qualquer outra que vem colaborando para a 

agressão  ao  meio  ambiente,  leva  à  necessidade  de uma nova  postura  ética, 

possibilitando a renovação de valores, bem como compromisso com o social que 

deve está inserida no contexto das práticas do cuidar em saúde. CONCLUSÃO: 

através de nossas vivências e percepções notamos que o manejo inadequado 

desses  resíduos  vai  além de  uma simples  problemática  que  constitui  risco  à 

saúde, envolve também o pensamento e métodos limitados acerca da temática, 

onde se considera assunto banalizado pelo profissional que atuam nesse cenário 

hospitalar.  

Descritores: Resíduos. Educação.  Enfermagem.
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